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s  perdas  provocadas  por  doen-
ças são consideradas fatores

limitantes ao desenvolvimento da cul-
tura do maracujazeiro nas regiões de
cultivo desta frutífera. Em função da
ocorrência de doenças, a produção da
cultura apresenta uma queda acentu-
ada e, a partir do momento que ocor-
rem problemas em áreas mais exten-
sas, muitos produtores têm abando-
nado a cultura nas regiões produtoras
desta fruta. Por vezes, o maracujá
passa a ser plantado em áreas livres
de contaminação, caracterizando-o,
assim, como uma cultura nômade.
Para a redução das perdas provocadas
por doenças em um pomar, inicial-
mente, é necessária a correta identi-
ficação das doenças que ocorrem no
local. A correta identificação de uma
doença é o primeiro passo para o
sucesso de um programa de controle
e uma produção de frutas de alta
qualidade. No cultivo do maracujazei-
ro, a bacteriose e a antracnose são
doenças com sintomas similares, mas
causadas por diferentes patógenos.
Isto tem provocado confusão na
diagnose no campo, causando a ado-
ção de práticas de controle equivoca-
das, o que resulta no controle defici-
ente das doenças e em aumento dos
custos de produção. Neste artigo são
descritos as causas, os sintomas e a
distribuição das doenças nas áreas de
cultivo no Estado, bem como a dife-
renciação das duas doenças através
da sintomatologia (antracnose e
bacteriose).

Antracnose

Causa e distribuição da
antracnose

A doença antracnose, causada pelo
fungo Colletotrichum gloeosporioides,
é considerada a principal doença da
cultura do maracujazeiro em Santa
Catarina (1). Esta ocorre de forma
endêmica nos pomares de maracuja-
zeiro do Estado, isto é, todos os poma-
res apresentam a doença com maior
ou menor severidade. Quando as con-
dições ambientais são favoráveis à
ocorrência da mesma, altas tempera-
turas e períodos chuvosos, a
antracnose causa grandes perdas no
campo e na comercialização.

Sintomas da antracnose

A antracnose é uma doença que
infecta toda a parte aérea da planta,
provocando sintomas nas folhas, fru-
tos e ramos (1). Os sintomas iniciais
nas folhas são pontos encharcados de
formato arredondado (Figura 1). O
número e tamanho das manchas são
variáveis, coalescentes ou não, que
em estágio avançado provocam a
necrose do tecido foliar. Estas apre-
sentam formato irregular, cor mar-
rom-clara a escura, sem bordos defi-
nidos (Figura 2). Olhando-se com mais
atenção, podem ser observados pe-
quenos pontos pretos (acérvulos) so-
bre as manchas na parte superior e/
ou inferior da folha. Nos frutos são
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constatados dois tipos de sintomas:
manchas superficiais e podridões. Os
sintomas denominados manchas su-
perficiais nos frutos são manchas cir-
culares ou irregulares, cor creme a
marrom-clara, com bordos úmidos e
indefinidos. Estas podem coalescer,
cobrindo parte ou quase todo o fruto,
mas sempre apresentando-se superfi-
ciais e secas. Já os sintomas de podri-
dões iniciam-se com o desenvolvimen-
to das manchas superficiais que pro-
gridem para manchas circulares de
cor marrom-clara a escura, com bor-
dos encharcados que em estágio avan-
çado produzem podridão úmida e de-
primida. Esta podridão ocorre ainda
em  frutos  verdolengos  ou  maduros-
-amarelados, atingindo a polpa e alte-
rando seu sabor. Em condições úmi-

das observam-se numerosos acérvulos
como pontos alaranjados sobre a po-
dridão. Nos ramos, a doença manifes-
ta-se através da formação de cancros.
Estes apresentam-se como lesões su-
perficiais irregulares, de coloração
esbranquiçada a creme, com numero-
sos pontos negros que correspondem
aos acérvulos formados sobre a parte
lesionada. O avanço da lesão no ramo
pode provocar os sintomas de
secamento dos ramos e morte dos
ponteiros.

Bacteriose

Sintomas e distribuição da
bacteriose

Inicialmente descrita no Brasil no

Estado de São Paulo (2), esta doença
foi detectada nos principais Estados
produtores do país (3). No final de
1996, a doença foi detectada em Santa
Catarina a partir de amostras oriun-
das do município de Jacinto Machado
(3). A bacteriose do maracujazeiro,
causada por Xanthomonas campestris
pv. passiflorae, é considerada uma das
doenças mais importantes da cultura.
Através de testes bioquímicos, fisioló-
gicos e de patogenicidade (4), confir-
mou-se que o agente causal da doença
é Xanthomonas campestris  pv.
passiflorae, a mesma bactéria descri-
ta em outros Estados brasileiros. Atu-
almente, a doença está restrita aos
municípios produtores do sul do Esta-
do. Nas regiões produtoras do litoral
central e norte de Santa Catarina não
existem registros da ocorrência da
mesma, apesar do grande risco de
propagação da doença para as demais
regiões produtoras do Estado.

Sintomas da bacteriose

Assim como na antracnose, a
bacteriose também causa sintomas
em folhas, frutos e ramos. Nas folhas
podem ser observados dois tipos de
manchas: local e sistêmica (3). As
manchas locais (Figura 3) são man-
chas parcialmente delimitadas pelas
nervuras, ligeiramente circulares, de
cor verde-escura nos bordos e mar-
rom na parte central. O sintoma
anasarca é bastante típico nestas le-
sões locais. As manchas sistêmicas
(Figura  4) caracterizam-se por man-
chas marrons com bordos definidos,
formato irregular, tamanho variável,
muitas vezes comprometendo gran-
des áreas de tecido foliar. Grande
parte das vezes, um aspecto
translúcido pode ser observado nos
bordos das lesões sistêmicas. Vale
lembrar que os dois tipos de manchas,
a local e a sistêmica, podem ser obser-
vados numa mesma folha (Figura 5).
A doença causa nos frutos lesões par-
das ou esverdeadas, oleosas, circula-
res ou irregulares, com margens bem
definidas (5). As lesões são inicial-
mente superficiais, mas podem ocasi-
onar o apodrecimento do fruto. Outra
característica importante dos sinto-
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mas nos frutos é a possibilidade de
ocorrer a coalescência ou união das
manchas, atingindo grande parte da
superfície dos frutos. Nos ramos pro-
voca um secamento progressivo, bem
delimitado, e escurecimento dos teci-
dos vasculares. Por ocasião da poda,
uma compressão dos ramos infectados
pode resultar no aparecimento de pus
bacteriano.

A diferenciação das duas doenças

A correta identificação da
antracnose e da bacteriose através da
sintomatologia não é uma tarefa fácil.
Folhas, frutos e ramos podem expres-
sar sintomas bastante similares, exi-
gindo uma atenção especial nos deta-

lhes  a  fim  de  diferenciá-las.  O  ponto-
-chave na diferenciação das duas doen-
ças é a observação dos sintomas nas
folhas. A bacteriose provoca dois tipos
de sintoma, enquanto a antracnose
provoca apenas um tipo. Para a corre-
ta separação das duas doenças, o téc-
nico pode basear-se em duas diferen-
ças: a ocorrência de manchas locais
(Figura 3) e a presença de anasarcas
nas manchas sistêmicas. Quando o
técnico constata a ocorrência de le-
sões locais, isto significa que o pomar
está infectado com a bacteriose. Já a
diferenciação da mancha sistêmica da
bacteriose e a mancha por antracnose
requer maior atenção pela semelhan-
ça dos sintomas. Observando apenas
este tipo de mancha (sistêmica), o

técnico deve procurar áreas
translúcidas e oleosas nos bordos das
mesmas. Caso não seja observada tal
característica, o pomar não estará
infectado pela bacteriose. Vale lem-
brar que é bastante comum a ocorrên-
cia das duas doenças numa mesma
folha, fruto ou ramo. Como a bactéria
depende de ferimentos e aberturas
naturais para a penetração, uma le-
são causada pelo fungo (antracnose)
pode servir de porta de entrada para a
bactéria, o que pode confundir o técni-
co no processo de avaliação da doença.
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